
  

Gender-based violence (GBV)-
prevention services have been 
integrated with HIV prevention 
and testing services under the 
LINKAGES Project in Angola since 

2017. Outreach workers from the Associação de 
Solidariedade & Ajuda Mútua (ASCAM), as part of 
their HIV-prevention messaging, now provide GBV 
awareness and support to those who experienced 
such attacks. 

Today, ASCAM’s teams no longer conduct HIV 
work without discussing violence prevention. In 
the words of ASCAM supervisor Maria Elisabete 
Mussengue: “Talking about violence today is part of 
our service kit.” 

Management Sciences for Health (MSH), as the 
implementer of LINKAGES in Angola, worked 
with its local civil society organization partners to 
deliver GBV services as part of their daily work.  
This was possible through a strategic partnership 
between USAID and the Global Fund to Fight 
AIDS, Tuberculosis and Malaria, working through 
their principal recipient, the United Nations 
Development Programme (UNDP).

The initiative began after LINKAGES evaluated the 
risk of contracting HIV among 5,750 female sex 
workers (FSW) in a six-month period.  The results 
indicated that 11 percent had been the victim of at 
least one type of violence. Seventy-three percent 
of the incidents occurred at hot spots and usually 
were perpetrated by clients (41 percent). Violence 
prevents many FSW from seeking and receiving 
HIV services.1 More specifically, it promotes the 
spread of HIV by limiting the ability to negotiate 
safe sexual practices, disclose HIV status, and 
access health and other critical services due to 
discrimination and fear of reprisal.2 
1  World Health Organization, 2014.
2  Dunkle, K., & Decker, M. Gender-based violence and HIV: reviewing the 

evidence for links and causal pathways in the general population and high-
risk groups. American society for Immunology and Reproduction. 69, 20-26. 
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The Linkages across the Continuum of HIV Services for Key Populations Affected by HIV Project 
(LINKAGES) is the first U.S. Agency for International Development (USAID)-funded project that focuses 
on HIV services specifically for key populations: people who inject drugs, men who have sex with men, 
transgender persons, sex workers, and prisoners. In Angola, Management Sciences for Health (MSH) 
implemented LINKAGES from 2015 to 2019. 

LINKAGES aims to strengthen the ability of partner governments, key population-led civil society 
organizations, and private-sector providers to plan, deliver, and optimize comprehensive HIV prevention, 
care, and treatment services to reduce HIV transmission among key populations and help those who 
are HIV positive to live longer. 
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“Talking about violence today 
is part of our service kit.”                         
- ASCAM Supervisor Maria 
Elisabete Mussengue

Role playing activity at a violence prevention and response workshop.



 
By the end of 2017, ASCAM outreach teams received 
training on the link between HIV and violence among key 
populations, social gender norms, GBV, violence screening, 
communication, and self-care. Since then, 18 ASCAM peer 
educators and 18 HIV lay counselors have included these 
topics in their HIV outreach work. 
 
At first, ASCAM peer educators and lay counselors 
hesitated to discuss violence prevention and provide 
psychosocial support to victims, thinking it would interfere 
with their HIV-prevention work and increase their 
workload. But after three months of integrating these 
services they realized that talking about violence helps 
raise awareness about HIV and vice versa.

At weekly supervisory meetings, team members 
shared stories. At first, only a few sex workers were 
willing to talk about violence to outreach teams. After 
teams incorporated psychosocial support and created 
connections with FSWs, assault reporting increased from 
1 to 182 between September 2017 and September 2018. 
Sex workers increasingly felt more confident in sharing 
their traumas with ASCAM community teams. 

The key to the program’s success is providing knowledge 
about GBV, establishing a trusting bond with the sex 
workers, and offering psychosocial support when FSWs 
share reports of assaults. Additionally, often peer educators 
end up seeking support for themselves as well because 
many have also suffered violence. 

Some peer educators have taken their work beyond 
providing their standard services, but even intervening 
when seeing violence in the community.  ASCAM peer 
educator Teresa* was working at a hot spot in the 
municipality of Kilamba Kiaxi when she overheard a man 
beating his wife after discovering she was conducting sex 
work. Teresa and her team immediately intervened. Teresa 
spoke with the couple, de-escalated the violence, and 
followed up later. 

With ASCAM’s support, between 2017 and 2019, a 
total of 24,975 FSW had been sensitized, and 355 cases 
of violence, mainly physical violence (52 percent), had 
been identified and referred to weekly support and 
empowerment group meetings, Mulheres Abençoadas 
(Blessed Women), that ASCAM and MSH created in 
2017 under the auspices of LINKAGES and the Global 
Fund/UNDP.  The mission of the support group, created 
by ASCAM and MSH in 2017 under LINKAGES, is to 
promote FSW empowerment, GBV prevention, and access 
to health services.

*Pseudonym to protect identity.

After teams incorporated 
psychosocial support, assault 

reporting increased from  

1 to182 

This work was made possible by the generous support of the American people through the United States Agency for 
International Development (USAID) and the U.S. President’s Emergency Plan for AIDS Relief (PEPFAR). The contents are the 
responsibility of the LINKAGES Project and do not necessarily reflect the views of USAID, PEPFAR, or the United States 
Government. LINKAGES, a five-year cooperative agreement (AID-OAA-A-14-00045), is led by FHI 360 in partnership with 
IntraHealth International, Pact, and the University of North Carolina at Chapel Hill.

ASCAM envisions an Angola where everyone has the 
opportunity to live a healthy life, to feel integrated into 
society,  and to have a voice.  It was founded in Luanda 
in 1989 to promote the improvement of the physical, 
intellectual, social, and moral conditions necessary for 
human development. 
https://map.pinchafrica.co.ke/listing/associacao-
solidariedade-crista-e-ajuda-mutua-ascam/
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Serviços de prevenção da violência de 
género foram integrados nos serviços de 
prevenção e testagem do VIH no âmbito 
do Projecto LINKAGES desde 2017. 
Equipes comunitárias da Associação 

de Solidariedade & Ajuda Mútua Angolana 
(ASCAM) passaram a incluir na sua abordagem 
para o VIH mensagens de consciencialização dos 
tipos de violência e apoio para aquelas mulheres 
trabalhadoras de sexo (MTS) que partilham 
sofrer violência. A Management Sciences of Health 
(MSH), agência implementadora do LINKAGES 
em Angola, trabalhou com organizações da 
sociedade civil (OSC) parceiras para oferecer 
serviços relacionados à violência como parte de 
seu trabalho. Isso foi possível graças à parceria 
estratégica estabelecida entre a USAID e o Fundo 
Global de Luta Contra a SIDA, Tuberculose e 
Malária (FG), a partir de seu receptor, Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD).

A iniciativa surgiu das informações recolhidas pelo 
LINKAGES após avaliar o risco de contrair o VIH 
de 5.750 MTS entre maio de 2016 e janeiro de 
2017. Os resultados da avaliação indicaram que 
11% das MTS responderam que eram vítimas 
de alguma forma de violência. 73% dos casos 
de violência relatados ocorreram nos locais 
aonde eles trabalham, denominados como focos, 
geralmente a mãos dos clientes (41%). Os vínculos 
entre violência e VIH estão bem estabelecidos. A 
violência representa uma barreira significativa para 
as MTS na busca e recebimento de serviços de 
VIH.1 Mais especificamente, a violência promove 
a disseminação do VIH, limitando a capacidade de 
negociar práticas sexuais seguras, divulgar o estado 
serológico e acessar os serviços de saúde e outros 
serviços críticos devido ao medo de represálias, 
discriminação e negação de serviços.2

1  Organização Mundial da Saúde 
2  Dunkle, K. & Decker, M. Violência baseada no gênero e HIV: revisando as 

evidências de ligações e caminhos causais na população em geral e em 
grupos de alto risco. Sociedade Americana de Imunologia e Reprodução. 69, 
20-26. 

“Falar da Violência Hoje Faz Parte do Nosso Kit 
de Serviços”
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O Projecto Ligações na Cadeia de Serviços do VIH (LINKAGES), liderado mundialmente pela FHI 360, 
foi implementado em Angola entre os anos de 2015 a 2019 pela Management Sciences for Health (MSH), 
com fundos da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) sob o Plano 
de Emergência do Presidente para o Alívio da SIDA (PEPFAR).

O LINKAGES teve como objectivo apoiar as populações-chave (PC)- trabalhadoras do sexo (MTS), 
homens que fazem sexo com homens (HSH) e mulheres transgénero - para acessarem todo o 
continuum de serviços de prevenção e testagem do VIH. Para tanto, trabalhou com organizações da 
sociedade civil (OSC), o Gabinete Provincial de Saúde de Luanda (GPSL) e do Bié (GPSB) e o Instituto 
Nacional de Luta contra a SIDA (INLS) para alcançar o controle da epidemia e promover mudanças 
estruturais na sociedade.

Outubro 2019 Participantes durante actividade de jogo de papéis em workshop do LINKAGES.



Para fazer o trabalho com relação à violência, em fins de 
2017, as equipes da ASCAM foram devidamente treinadas 
sobre a relação entre VIH e violência nas populações-
chave, normas sociais de género, violência baseada no 
género, rastreio da violência, acolhimento para a MTS 
que reporta violência, comunicação e autocuidado. Desde 
então, 18 educadoras de par e 18 conselheiros leigos de 
VIH da ASCAM passaram então a incluir a temática da 
violência nos serviços de prevenção e testagem do VIH.

Ao início, as equipas comunitárias de ASCAM tinham 
receio de falar de violência. Achavam que passar mensagens 
de prevenção de violência e dar um apoio psicossocial a 
MTS vítimas de violência iria interferir com o trabalho de 
prevenção de VIH que estavam a oferecer e aumentar a 
sua carga de trabalho. Mas após os primeiros 3 meses de 
integrar os serviços, deram conta que esses componentes 
se reforçam mutuamente, ou seja, conversar sobre a 
violência ajuda na sensibilização para o VIH e vice-versa. 

Nas reuniões de supervisão semanais, várias histórias 
são partilhadas por parte das equipas. De início, poucas 
trabalhadoras do sexo estavam dispostas a falar da violência. 
Com o tempo, e com maior experiência das equipas, 
o reporte de ocorrências aumentou significativamente 
passando de 1 para 182 ocorrências reportadas entre 
Setembro de 2017 e Setembro de 2018. Ou seja, as 
trabalhadoras do sexo conseguiam sentir maior confiança 
para partilhar seus traumas com as equipas comunitárias de 
ASCAM.

Fundamental nesse contexto é a capacidade das educadoras 
de pares e conselheiras de passar o conhecimento sobre 
a violência com propriedade, estabelecer um vínculo de 
confiança com as utentes e saber dar acolhimento quando 
uma trabalhadora do sexo partilha uma violência. Em 
paralelo, muitas das suas próprias histórias de violência que 
sofreram como MTS ou educadoras de par emergem e elas 
próprias precisam de apoio para lidar com isso. 

Algumas educadoras de pares, entretanto, começaram 
a ir além do trabalho de consciencialização e apoio e 
começaram a intervir nas próprias situações de violência 
conforme as testemunhavam nos focos. Isso é o que nos 
mostra a história da Teresa*, uma educadora de par da 

ASCAM. Ela estava a fazer seu trabalho em um foco no 
município de Kilamba Kiaxi em Dezembro de 2017, quando 
escutou uma comoção em torno de um casal. Tratava-se do 
marido de uma trabalhadora do sexo que havia descoberto 
que sua esposa fazia o trabalho do sexo e estava mesmo 
a agredi-la na frente de todos. Teresa e sua equipa 
imediatamente interferiram na situação, de modo a pacificar 
o marido. Teresa conversou com o casal e se deslocou junto 
com eles até sua residência. Durante algumas semanas ela 
manteve contacto com eles para assegurar que a situação 
estava sob controle.

Hoje as equipas não concebem mais o trabalho 
do VIH sem o trabalho de prevenção da violência. Nas 
palavras da supervisora Maria Elisabete Mussengue da 
ASCAM: “Falar da violência hoje faz parte do nosso kit de 
serviços”. 

Com o apoio da ASCAM, até Setembro de 2019, 24.975 
MTS tinham sido sensibilizadas e 355 casos de violência, 
principalmente de violência física (52%), tinham sido 
identificados e referenciados para as reuniões semanais do 
grupo de apoio e empoderamento de MTS que foi criado 
pela ASCAM e MSH em 2017, “Mulheres Abençoadas”. 

Além disto, 84% das MTS sensibilizadas aceitaram os 
serviços de testagem pelo VIH oferecidos pela ASCAM 
nos focos. Como resultado, 982 casos VIH positivos 
foram identificados. Hoje, 80% desses casos já iniciaram 
tratamento com antirretrovirais. 

*Pseudônimo para proteger a identidade.

Com o tempo e maior experiência 
das equipas, os relatórios de violência 

aumentaram de

1 para 182 

Este trabalho foi tornado possível pelo generoso apoio do povo norte-americano por intermédio da Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e do Plano de Emergência do Presidente para a Ajuda contra a 
SIDA (PEPFAR). Os conteúdos são da responsabilidade do projeto LINKAGES e não refletem necessariamente as opiniões 
da USAID, do PEPFAR ou do Governo dos Estados Unidos. A LINKAGES, um acordo cooperativo quinquenal (AID-
OAA-A-14-00045), é liderado pela FHI 360 em parceria com a IntraHealth International, a Pact e a Universidade da Carolina 
do Norte em Chapel Hill. 
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ASCAM prevê uma Angola onde todos tenham a 
oportunidade de viver uma vida saudável, de se sentirem 
integrados à sociedade e de terem voz. Foi fundada em 
Luanda em 1989 para promover a melhoria das condições 
físicas, intelectuais, sociais e morais necessárias ao 
desenvolvimento humano.
https://map.pinchafrica.co.ke/listing/associacao-
solidariedade-crista-e-ajuda-mutua-ascam/

https://www.arquivodeidentidadeangolano.com/kutanga
https://map.pinchafrica.co.ke/listing/associacao-solidariedade-crista-e-ajuda-mutua-ascam/
https://map.pinchafrica.co.ke/listing/associacao-solidariedade-crista-e-ajuda-mutua-ascam/

